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Resumo 
Macêdo, Luiz Henrique Guimarães de. O Conceito de Inovação. Rio de 
Janeiro, 2006. 111p. Tese de Doutorado - Departamento de Engenharia 
Elétrica, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

A modelagem de fenômenos climatológicos constitui um dos maiores 

desafios enfrentados pela humanidade, impactando toda a vida do planeta. Muitos 

modelos têm sido propostos e muitas ferramentas têm sido construídas na 

tentativa de explicar a dinâmica destes processos e sua evolução espacial e 

temporal. Este trabalho visa oferecer uma contribuição para a modelagem, análise 

e compreensão dos fenômenos climatológicos com base no conceito da Inovação. 

Ao invés de procurar, como os modelos clássicos, a representação de 

comportamentos e relações com base em técnicas estatísticas, esta pesquisa apóia-

se em um novo conceito: a Inovação, que busca o novo, e não o padrão, 

identificando a diferença e modelando o fenômeno a ela associado O conceito da 

Inovação é capaz de caracterizar o fenômeno climatológico, reconhecendo seu 

surgimento, localização, intensidade e duração. A aplicação do Conceito da 

Inovação leva à identificação das conexões globais, definindo propagações 

espaciais e temporais, além de delinear caminhos que explicam as teleconexões 

entre regiões e sua variação ao longo do tempo. Os resultados obtidos são bastante 

promissores, uma vez que conseguem caracterizar os processos e sua evolução 

com uma precisão e eficiência até agora não obtidas pelos métodos disponíveis. 

Além disso, a descoberta e a individualização dos caminhos que explicam as 

teleconexões globais iniciam uma nova classe de ferramentas para um 

conhecimento mais profundo e abrangente de todo o processo climatológico. 
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Abstract 
Macêdo, Luiz Henrique Guimarães de. The Concept of Innovation: A 
Tool for Modeling, Analyzing and Understanding of Climatological 
Phenomena. Rio de Janeiro, 2006. 111p. Doctor on Sciences Thesis - 
Departamento de Engenharia Elétrica, Pontifícia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro. 

Modeling climatological phenomena is one of the most intriguing 

challenges faced by mankind; the results impact on the whole planet life. Most 

existing models and tools search for the explanation of these process dynamics 

and associated spatial and temporal evolution. This work targets a contribution to 

the modeling, analysis and understanding of climatological phenomena based on 

the Innovation concept. Instead of following the classical search for statistical 

behaviors, the aim is searching for the transient and the associated impacts. The 

Innovation concept is initially applied to the climatological phenomena, 

identifying its birth, location, duration and intensity. Next, global connections are 

identified, defining spatial and temporal propagations. Finally, global paths and 

corresponding variations in time are highlighted and used to explain global 

teleconnections between regions. The obtained results are promising, 

characterizing processes and corresponding evolution within a precision and 

efficiency not offered by existing models. Furthermore, uncovering the roots of 

global teleconnections permits a new class of tools for a more complete and deep 

understanding of the whole climatological environment. 
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O sobrenatural não existe e não poderia existir. 
Tudo no Universo é regulado através das leis. 
Demonstrar a existência de um fenômeno é 
incluí-lo na ordem permanente das coisas, é 
submetê-lo à lei natural. No seio desse Universo 
onde tudo, seres e coisas, se encadeiam e se 
ligam numa estreita solidariedade, numa 
profunda e sublime harmonia, não há mais lugar 
nem para o sobrenatural, nem para o milagre. 
Leis tão rigorosas, tão inflexíveis quanto as que 
governam a matéria, regem o mundo invisível. 
Para conhecer-lhe o funcionamento admirável, 
só há um meio: estudar. 
 

Léon Denis 
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